
Análises preliminares de tolerância, limiar de dor e fatores associados em mulheres na pós-
menopausa 

Amanda Vilaverde Perez1,2, Maria Celeste Osório Wender1,3.

Grupo de Pesquisa  Climatério e Menopausa1. Graduanda do Curso de Medicina – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)2. Programa de Pós-
Graduação em  Ciências da Saúde: Ginecologia e Obstetrícia (PPGGO). Faculdade de Medicina  (FAMED).  Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Porto Alegre/RS, Brasil3  
amandavperez@gmail.com

Introdução: A artralgia se apresenta como uma das queixas
relatadas pelas mulheres no climatério cujo mecanismo
fisiopatológico não está totalmente esclarecido em
decorrência de que coincide com o processo do
envelhecimento. Todavia, estudos recentes indicam que há
relação com a redução dos níveis de estrogênio e à interação
entre três sistemas relacionados à dor crônica que são o
corticoespinhal, a modulação descendente da dor e de
manutenção da neuroplasticidade. Ademais, experimentos
laboratoriais sugerem que homens e mulheres possuem
diferenças nos limiares dolorosos provocados por estímulos
nociceptivos como calor, frio e pressão.

Objetivos: avaliar os limiares ao calor, dor ao calor
tolerância e limiar de dor à pressão e fatores associados,
depressão, ansiedade, sintomas climatéricos e nível de
atividade física

Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa do Grupo de Pesquisa e de Pós-Graduação
(Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 15.0195). Estudo
transversal envolvendo mulheres hígidas e climatéricas de
40 a 55 anos que não utilizavam métodos contraceptivos ou
terapia hormonal. Elas completaram o TCLE, a Escala de
Avaliação da Menopausa (MRS), Inventário de Depressão de
Beck (BDI), Inventário de Ansiedade de Beck (BAI),
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) e um
questionário sociodemográfico. Para avaliação do limiar
térmico e da tolerância usou-se o Quantitative Sensory Test
(QST) e para limiar de dor à pressão, o algômetro. As coletas
de dados foram realizadas por examinadores treinados para
aplicar as avaliações. Variáveis categóricas foram expressas
como frequências, e variáveis contínuas como medianas e
percentis 25 e 75. Comparações entre os estádios foram
realizadas pelo teste de Kruskal-Wallis, e correlações entre
as variáveis foram carreadas. As análises foram realizadas no
SPSS, versão 18.0, e a significância estabelecida como
p≤0,05.

RESULTADOS

Conclusões: Idade se correlacionou positivamente com
estádio menopausal e tolerância ao calor e negativamente
com o limiar mecânico, o que sugere influência do déficit de
estrogênios sobre agentes nociceptivos de calor e pressão.
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Figura 1 – Caracterização da amostra (variáveis categóricas) , p-valor>0,05
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Legenda: MRS: Escala de Avaliação da Menopausa (1-11). LC: limiar ao calor. LDC: limiar de dor ao calor. Tl: tolerância. LM: limiar mecânico. rS: Índice de Correlação de Spearman. p: Índice de significância estatística.
*Significância estatística fixada em 5% para todas as análises. Teste de Correlação de Spearman. Variável (Índice de massa corporal) p-valor > 0,005


